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E’ necessária a oposição política?
■ Alexandre Chitto " ' ■ ' ' ■ "

Desde que se teve conhecimento da vitória do general 
Eurico Gaspar Dutra, ba um ano e pouco, e da do dr. Adhe- 
mar de Barros, no pleito de 19 de Janeiro último, em am­
bas as ocasiões, já se manifestaram dispersões de elementos 
das fações contrárias. Umas com a intenção intransigente 
de abandonarem difinitivamente a política Outras, entretan 
to, firmes no propósito de aderir ao governo, por vários mo­
tivos,

E assim de um lado, pensa sè na harmonização dos 
partidos políticos, mas opostameute, crê-se que a opusição, 
a qualquer governo, é indispensaveí.

E de fato, analizando a vida política de paizes paladi­
nos da democracia, veremos que a oposição partidária sem­
pre existiu. Roosevelt, no último pleito de sua vida, foi elei 
to pela diferença de dois milhões e poucos n.il votos, quan­
do ás urnas cqmpareceram qnasi cincoenta milhões de vo­
tantes. Diferença relativamente pequena, portanto Na Ingla­
terra 0 partido Trabalhista só venceu o situacionismo depois 
de vinte anos de luta.

E, entretanto, os EE. UfJ. e a Inglaterra são as nações 
que marcham á frente do progresso mundial.

Assim conjecturando, não poderiamos imaginar um Bra­
sil dentro do verdadeiro regime democrático, sem que hou­
vesse um partido político contra o governo.

A oposição justa, criteriosa é mnis construtiva do que 
demolidora, é indispensável na vida de uma grande Nação.

Um governo democrático que reunir ao redor de si o 
total da opinião pública, caracterizar se-á, naturalmente, num 
regime rotineiro, despótico mesmo, porque o seu povo não 
pensa, aceita indiferentemente o que lhe vem de cima. Não 
pode ser um grande povo. mas um comodista, um adesista 
incondicional.

Portanto, um situacionismo, integrado no elwado senso 
da sã administração até deve provocar a oposição, deve fa­
zer com que os seus atos sejam imparcialmente f scaliza- 
dos, dentro das leis constituídas. Só assim será um bom go­
verno.

Neste caso, a exemplo dos EE. UU. e da Inglaterra, a 
oposição criteriosa, construtiva deve existir em todos os 
grandes paizes.

Por que o mundo não vê com bons olhos o governo de 
Peron ? Porque, dizem é «democraticamente despótico». A- 
gora, devemos imita-lo, sufocando toda a boa oposição? Não.

Então...

O absurdo  dos m a io res absurdos
17 ginasianos pagam Cr. $ 40.800.00 aanalmente de 

transporte para frequentar aulas ein Agudos.

Ainda que o Estado de 
São Paulo tenha se de­
senvolvido em todos os 
particulares, mesmo as­
sim, registram-se casos 
verdadeiramente surpre­
endentes e alarmantes 
concernentes à instrução 
pública.

Nós ubiramenses, nes­
te particular, somos um 
povo impiedosamente sa­
crificado. Uma população 
como esta não possue, 
ao menos, um meio efi­
ciente de instrução se­
cundária. O sacrifício que 
estão sujeitos os ubira 
menses para se instruir 
0 suficiente mente para 
vencer na vida prática, é

simplesmente assombro­
so, sobre humano, para 
não classifica-lo com ou­
tra expressão.

Basta dizer que 17 gi- 
nasianos, matriculados no 
ginásio da vizinha cidade 
de Agudos, pagam so­
mente de transporte a be­
la e absurda importância 
de Cr.$ 40 800 anualmen­
te. Verdadeira fortuna.

Não critiquemos o pre­
ço da passagem em si, 
mas simplesmente o fato 
de não possuirmos esco­
las secundárias, o que o- 
briga os ubiramenses, a 
empreenderem despezas 
fabulosas para adquirir 
uma instrução que pode-

0  primeiro governador do Sâo Paulo eleito 
pelo povo Dr. Adhemar de Barros.

Dr. Adhemar de Berros
Sexta feira, ás 17 horas, precisamente, o dr. Adhemar de Bar­

ros, eleito primeiro governador de S. Paulo, tomou novamente em 
suas mãos, os destinos do grande Estado bandeirante.

Os paulistas, depois de homenagearem ''s deputados na Assem­
bléia Constituinte, no Palacio das Industrias, dirigiram-se aos Cam­
pos Eliseos cumprimentar o novo governador do seu Estado.

ria obte-la em sua pró­
pria casa, mais comoda­
mente.

Isto aqui é Ubirama, a 
desventurada Ubirama 
que sempre viveu de pr<j- 
messas e continua viven­
do.

Donativo para a Igreja Matriz
A Exma. Senhora Una. 

Stela Garcia de Miranda 
e Silva, filha de Ubira­
ma, onde nasceu e foi 
batizada, residindo atual­

mente em Petropolis, Es­
tado do Rio, acaba de en­
viar para a nossa Igreja 
Matriz uma rica estante 
de prata para a celebra­
ção da Santa Missa.

E’ uma rica peça bem 
trabalhada de elevado va­
lor.

A primeira celebrada 
com éssa estante foi em 
intenção dos senhores 
José Manoél Garcia da 
Silva e dna. Alzira Gar­
cia da Silva, falecidos 
paes de dna. Stela.

C r $  1 1 2 .0 0 0 ,0 0  já alcançou a campanha d o  C lu b e
Nos anais da história de Ubirama a campanha 

do Clube abrirá um capítulo inédito.
Pois, como dissemos este está sendo um empre­

endimento que vem suplantando todas as espectati- 
vas. Em menos de um mês de campanha, a lista de 
adesões alcançou a bela e significativa importância 
de CR$ 112.000,00.

Hoje registramos mais os seguintes concorrentes: 
Joaquim Antonio Martins, CR$ 2.000,00; Jacomo Au­
gusto Paccola, 1000,00; Nican<>r de Matos, 1.000,00; 
João Capoani, 1.000,00; Archangelo Brega, 2.000,00; 
Flavio Pacola & Irmãos, 1.000,00; Adib Maluf, 1.000,00; 
Alberto e Giovannino Ciccone, 2.000,00; Martins & 
Petenazi, 2.000,00; Luiz Batistela & Irmãos, 2.000,00.



Bar e Restaurante « P A U L IS T A »
D E  -

Vitorio Coneglian
B eb idas nac iona is  e e x trange iras , doces, 

pe tisque ira  á toda  hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60

Capitulou 0 E.C. America, campeão da cidade 
de Jaú pelo escore de 6 a 3 diante do C. A.
Lençoense. David I9 Renê 3, Pedrinho 1 e Henri­

que 1, os marcadores para os locais.

Domingo último o C. A. 
Lençoense, iniciando a 
sua temporada esportiva 
do corrente ano, pelejou 
frente ao E. C. America 
campeão da cidade de 
Jaú, vencendo merecida- 
mente pelo escore de 6 
a 3. Os lençoenses tive­
ram um ponto anulado, 
ponto de David.

O placard não revelou 
verdadeiramente o que 
foi o prélio, porque, os 
locais tiveram dois lan­
ces desafortunados que 
redundaram em dois pon­
tos para os visitantes. O 
primeiro foi Abilio baten­
do a mão na bola dentro 
da àrea penal, assini co­
mo dizendo: esperem, a- 
migos, vou colocar-me, 
resultou o primeiro tento 
dos jauenses. E o segun­
do Belfare, interceptando 
violento chute, de cabe­
ça, fá-lo com tanta infeli 
cidade que aninhou a pe­
lota em próprias suas rê- 
des, empatando 0 prélio 
justamente quando os len 
çoenses viam-se vence­
dores pela contagem de 
3 a 2.

Mas com tudo isso, a 
partida satisfez, não por­
que fosse rica em suas 
diversas fazes, antes foi 
pobrissima em suas ver­
dadeiras caracteristicas.

Excetuando-se Belfare 
a nossa zaga jogou mui­
to mal. Limão, Imparato, 
Abilio e Russinho estive 
ram muito aquem das 
reais espectativas. Limão 
«divertia-se» chutando o 
gramado. E Russinho não 
se revelou a grande figu­
ra dos dias de treino. 
Em fim todos esses ele­
mentos evidenciaram que 
necessitam de absoluto 
treino físico. Um preparo 
verdadeiro, porque con­
trariamente estarão im­
possibilitados de partici­
parem do campeonato co­
mo se deve.

Os melhores homens da 
nossa turma foram BeL 
fare, David, Renê, Ober-

dan e Henrique.
Agora, não sabemos 

porque Waldir foi substi­
tuído, pois, alem de ter 
perdido, aquele jogador, 
excelente ensejo de re­
velar as suas promisso­
ras qualidades de centro 
avante, o ataque lenço- 
ense em nada melhorou. 
Era visto, a defesa não 
controlava absolutamen­
te, deixando «Pintado» 
sempre «descoberto». E 
foi por isso que o co­
mando do ataque não 
correspondia ás especta­
tivas, com Waldir na van­
guarda.

O que ficou patenteado 
foi a falta de preparo fí­
sico da nossa equipe. Em 
todo caso, 0 prélio, de 
domingo último, caracte- 
rizou-se num embate de 
sensação por r̂ eí• o pri­
meiro que 0 Ca L dispu­
tou, principalmente inte­
grado das suas novas a- 
quisições.

O nosso quadro pisou 
o gramado com a seguin­
te organização: Oberdan 
(depois Biral), imparato 
e Limão; Belfare, Russi­
nho e Abilio; David, Re 
nê, Waldir (depois Pedri- 
nho II), Pedrinho e Hen­
rique.

Arbitrou o snr. Paulo 
Sousa, tendo ótima arbi­
tragem.

Preliminar
Na preliminar entre o 

Bom Jardim E.C. e o As­
pirante C. A. Lençoense, 
venceram estes últimos 
pela contagem de 2 a 0.

Anunciem neste jornal
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Banco Nacional da Ci- 
dade de S. Paulo S. A.
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Capital . . . . . 
Fundos de Reserva

Cr. $ 20.000.000,00 
Cr. $ 12.029.385,50

SKBS: CENTRAL; 3ãO Paulo -
Rua São'^lento, 341
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Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
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Barra Mansa (Estado do Rio) —  Ara- 
guaçú - Botucatú (Estado de S. Paulo) — 
Cambará (Estado do Paraná)— Campinas- 
Cruzeiro— Jaboticabal —  Jacareí —  Jaú- 
Lorena— Mogí das Cruzes —  Mogí Mirim- 
Pinhal —  Piracicaba — Presidente Pru­
dente —  Santa Cruz do Rio Pardo — 
Santo André —  Sertãozinho—  Tauba- 
té - Ubirama — (todas no Estado de São 
Paulo) e Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).
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Boas Taxas para Contas de Depósitos
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Todas as Operações Bancárias

Agência em U B I R A M A :  Rua 15 de Novembro, 7 7 9
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S aiba  m ais esta
No 3

—«Os Lusíadas», está verti­
do para as seguintes línguas; 
latim, èspanh •!. francês, itali 
ano, inglês, alemão, holandês, 
polaco, boêmio, húngaro, di­
namarquês, suéco, árabe, gre­
go. hebraico e mirandês.

—Alguns dos termos técni­
cos nacionais possuem 4 a 5 
variações no país alem das 
traduções viciadas como por 
exemplo a que deu o tijolo 
inglês «burnst» como tijolo 
«burro». Tendente a unificar 
a terminologia, ac^bi de ser 
edit.ado n «Vocabulário Téc 
nico» com 15.000 termos em 
inglês, francês, alemão e 
seus significados em portu­
guês.

— Alessandro Manzoni, re- 
fundiu a sua obra-prima «Pro- 
messi Sposi» — (Os Noivos), 
dezoito vezes e nela deixou 
transparecer juntamente com 
0 drama, suas crenças de

patriota e católico recem- 
convertido.

— Os romances nacionais 
de maior venda em nossos 
dias, ainda são os de José de 
Alencar que obtem em regra 
mais de duas edições anuais.

' T  } v .

— Platão, apontado como u- 
ma das mais luminosas inte­
ligências já possuídas pela 
humanidade, rendia todos og 
dias, graças a Deus, por «ter 
nascido grego e não bárbaro, 
livre e não escravo, homem 
e não mulher».

Y C N D C - X E
Vende-se uma casa com bom quiutal arboriza­

do, á Avenida Coronel Vergilio Rocha.
Tratar com Joaquim Luiz Duarte, na Tinturaria 

Central, nésta cidade.

t  U M A DOENÇA O R A V lS S IM A  
M U ITO  PE R IS O S A  T A R A  A FA ­
M ÍL IA  E RARA A RAÇA. COMO 
UM  ROM A U X IL IA R  NO T R A T A ­
M ENTO DÊSSE G R AND E  FLAG ELO  

U S E  O

-T-■ T l
1̂ 1 .1 .m

A S fF IL IS  SE APRESENTA SOB 
IN Ú M E R AS  FO R M AS. TA IS  COM O;

REU M ATISM O  

E8CRÓ FU LAS 

ESPINH AS 

F fSTU LAS  

ÚLCERAS 

ECZEM AS 

FERIDAS 

O AR TR O S 

M ANC H AS

“ELIXIR DE NOGUEIRA"
CONHECIDO HA M  ANOS 

VENDE-SE EM TÕDA P A R IE .

«>ledieação aaxilíar no 
tratamento da (sífilis».
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g| Êx-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de /jssfs à cargo do Dr. /J 

m§ Aguinaga. — Ex-interno residente da Casa d% Saúde São Jorge (R io  de Janeiro)

W§ Caixa Hõ — Fone, 48 —  tJBIRAM A — Estado de São Panio l l

o  Snr. Ernesto M o n te  
exonerou-se do  cargo de  

Prefeito  de  Baurú
o  i$r. Rafael Oberdan se* 

rá o sen snbstitnto.

Segundo se noticiou, o 
snr. Ernesto Monte exo- 
nerou-se do cargo de pre­
feito de Baurú. E confor­
me ainda as notícias, o 
seu substituto será o sr. 
Rafael Oberdan, cuja 
posse dar-se-á no dia 20 
do corrente.

Resenha da Semana
São Paulo — Por ter- 

minante decição do Dire­
tório Central, foi expulso 
do Partido Trabalhista o 
sr. Hugo Borghi.

Rio — As grandes usi­
nas de Volta Redonda jà 
começaram a fabricar 
chapas de aço.

Moscou —- O governo 
soviético ocaba de pro­
por um governo central 
alemão.

Assunção — Acaba de 
irromper nova revolução 
no Paraguai, no sentido 
de depôr o general Mo- 
rinigo. Dadas ás propor­
ções do movimento revo­
lucionário a aviação pa­
raguaia bombardeará ob­
jetivos militares rebeldes.

As últimás notícias re­
velam que a população de 
Concepcion foi convida­
da pelo governo a aban­
donar aquela cidade, cen­
tro importante dos revol­
tosos.

Rio - Noticia-st da 
Capital Federal que o sr. 
Getulio Vargas abando­
nará definítivamente a 
política.

Roma - Quem mandou matar 
Mussoiini.

Roma, 9 — O sr. Pal- 
miro Togliatti confirmou 
hoje que fôra dada por 
ele, dois dias antes da 
captura do “Duce” , a or­
dem de fuzilamento de 
Mussoiini e de outros 
membros do governo fas­
cista italiano.

Roma, 9 — Foi em de­
clarações prestadas ao 
“11 Messaggero” que o sr. 
Togliatti, secretário do 
Partido Comunista Italia­
no confirmou ter emana­
do dele, a ordem de fu­
zilamento de Mussoiini 
e outros membros do go­
verno fascista.

Afirmou 0 sr. Togliatti 
que, falando pelo rádio 
em 1945, dissera que os 
que canseguissem captu­
rar Mussoiini, deveríam

fuzilá-lo, sem qualquer 
formalidade de processo, 
e depois de verificada a 
identidade do “Duce” .

E o sr. Togliatti escla­
rece:

“Fiz estas declarações 
pelo rádio na qualidade 
de vice-presidente do 
Conselho, como secretá­
rio geral do Partido Co­
munista e um dos diri­
gentes da resistência” .

Ronia, 9 — Nas decla­
rações que prestou ao 
“11 Messaggero” , o sr. 
Palmiro Togliatti, qualifi­
cou de “mentiras vulga­
res” as informações pro 
paladas e segundo as 
quais estariam em Mos­
cou, parte dos arquivos 
secretos de Benito Mus- 
solini.

A respeito do “ tesouro 
de Mussoiini” , afirmou 
que jamais existiu tal te­
souro, acrescentando que 
0 Partido Comunista Ita­
liano não possuía qual­
quer objeto precioso ou 
documento que tivesse 
pertencido ao “ Duce”

Cousas do Esporte
Em nossa última notí­

cia referente ao campeo 
nato do interior, dissemos 
que 0 C.A. Lençoense per­
tence á 7.a zona, 31® se­
tor. E que como primei­
ros adversários teria os 
dois principais quadros de 
Bauru, A. São Manoe- 
lense, Agudos F. C. e o 
Bandeirante F.C. de São 
Manoel.

Agora, entretanto, se­
gundo se noticia o Noro­
este e 0 ex-Luzitana par­
ticiparão do Campeonato 
Extra do Interior.

Assim sendo, não sa­
bemos quais serão os 
dois novos integrantes 
do 31®. setor da IF  zona.

Assinem leiam e Propaguem «0 ÉC0>

Bar Esperança
Sâles Maistrângelo

Bebida» Nacionais e Extrangeiras. 
Servem a domicilio

Rua Siqueira Campos UBIRAMA

Macatuba e Ubirama 
Telefônica que ligue

Dado ao avultado mo­
vimento comercial, hospi­
talar etc. que Ubirama e 
Macatuba mantem reci­
procamente, 0 povo des­
tas duas localidades está 
pleiteando uma linha te­
lefônica que ligue direta­
mente as duas cidades.

Ha poucos dias, estive­
ram em nossa redação 
fazendeiros do município 
de Macatuba, dizendo 
prontificar-se em concor­
rer com os postes, caso 
a Companhia Telefônica 
Brasileira estiver intecio- 
nada extender a rede.

Ora, não haveria outra 
alternativa para a Com­
panhia Telefônica Brasi­
leira a não acatar a bôa 
proposta. Pois, aiero de 
beneficiar as duas cida­
des com uma linha tele-

pleiteiam uma Linha 
essas duas cidades

fônica, terá a execução 
dos trabalhos com a me­
nor despesa possível, vis­
to a expontânea concor­
rência popular.

FRACOS i  A N Ê M IC O S  I 
Tom em ;

VINHO CREOSOTADO
Do Ph. Ck. J d o  é t S4K« SIKm Im

To m m

BronchitM  
E w rophu low  
ConveleoM)̂

INHO CREOSOTADO
i  um Múde.

Hoje no Cine Guarani

A S  A V E N T U R A S  D E  
M A R K  T W A i N

Alfaiaíarla Cicconl
IConfecçõe» •  CaprU*fao)

Giovanino Oceoni
Mantem sempre em estoque linhos nacio­

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo 

I T B I K  A  M A
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Pôixões

Ha pessoas que só conheceram 
urna paixão, amor único, como 
se diz vulgarmente. Outras, en­
tretanto, tiveram mais.

Através de uma indiscreta «en- 
quette» que fiz, tive confissões de 
pessoas que passaram por duas, 
três até quatro paixões. Houve 
mesmo quem, depois de casado, 
ha muitos anos conhecesse arden­
te paixão.

E essa arte do amôr não é so­
mente decreto para homens ou 
mulheres, mas para os sexos.

As segundas paixões são como 
a linda flôr que desabrocha na a- 
ridez de uma campina, todavia é 
uma flôr e ela alí está, cuja e- 
xistência pode ser efemere ou 
prolongada.

Porem, segundo dizem, porque 
eu nunca fui apaixonado, a mais 
bela, a mais forte, a mais poéti­
ca das paixões, seja qual for não 
importa : primeira, segunda, ter­
ceira, é aquela que nos faz per­
der o sono, ir á jinela contar as 
estrelas, acornpanhar o percurso 
da lua, ouvir o leve murmurar 
do vento etc.

Essa é a melhor.
Lisser

Aniversários
Fazem anos hoje, o jovem 

Edward Pietraroia, residente 
em S. Paulo; a jovem Maria 
Luiza Paccola e o jovem Fran­
cisco Cimó.

Amanhã, o jovem José Cos­
ta Paschoarelli e a menina 
Verginia Antonia Paccola.

Dia 18, a menina Norma H. 
Capoani, a srta. Adirce Pac- 
cola, 0 menino Antonio, filho 
do sr. Santos Gasparini e de 
d. Maria Gasparini; o sr. Jo­
sé Bottan e a snrta. prof. A- 
racy Salles, residente em A- 
tibaia.

Dia 19, a sra. Maria B. Co- 
ncglian, esposa do sr. Natale 
Coneglian; a snra. Josephina 
C. Ramirez, esposa do sr. Pe­
dro A. Ramirez e o menino 
José Francisco Stanguine, fi­
lho do sr. Angelo Stanguine.

Dia 20, 0 .sr. João Guedini.
Dia 21, o menino Cláudio 

Antonio, filho do sr. Antonio 
Coneglian e d. Zelinda Boso 
Coneglian; o sr. Novais Cape 
lari e o menino Demerval, fi­
lho do snr. Pedro Cordeiro e 
d. Hermelinda Cordeiro.

Dia 22, a menina Mary Luci 
Nelli, filha do sr. Paulo Nelli 
e d. Cenira de Oliv. L. Nelli, 
residente em Agudos e a jo­
vem Olivete Oliva, residente 
em São Paulo.

Redator-Chefe: Orlando Pauletti
Diretor; Alexandre Chítto

Secretário-Gerente; Herminio Jacon
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Nascimento
Desde o dia oito do cor­

rente, era Cafelaiidia, acha- 
se era festa o lar do sr. Eu­
gênio Rubens Giraenez e 
de sua esposa d. Tereza Ru­
bens Giraenez, pelo nasci­
mento de uma menina que, 
na pia batismal receberá o 
nome de Maria Elciza.

A recem-nascida é neta 
do snr. Francisco Rubens 
Fernandes e d. Maria Gi 
menez; bisneta do sr. Anto­
nio Giraenez e d. Carmen 
Serralvo Giraenez, falecida.

E ’ tartaraneta de D. Car­
men Pardo Serralvo com 
88 anos de idade, progeni- 
tora do sr. Antonio, Fran­
cisco, José, residentes nes­
ta cidade e Rafael Serralvo.

ürn rebento da quarta ge­
ração portanto.

Falecimento
Dna. («o^noveva Luvisotto 

Cardia de Mello

Em Laranjal Paulista, 
onde residia, faleceu vi­
tima de pertinaz molés­
tia, a Senhora Dona Ge- 
noveva Luvisotto Cardia 
de Mello, deixuido viuvo 
0 Snr. Pedro Rodrigues 
Machado Cardia de Me­
llo, filho de Benedito car­
dia de Mello e dna. Stely- 
ta Machado Cardia de 
Mello.

A extinta que deixa di­
versos filhos menores éra 
sobrinha por afinidade do 
nosso vigário Padre Sa- 
lustio Rodrigues Macha­
do.

Na tarde de quarta fei­
ra deu-se naquela cidade 
0 seu sepultamento com 
numeroso acompanha­
mento. Pêsames a família 
enlutada.
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Floriano Peixoto, 3 4 5  —  U B I R A M A  —  Fône, 61

C ontinua  chovendo to rren c ia lm e n te
Interrompido o trânsito de ônibus entre Botncatn Hanrn

Depois de um dia ou 
dois de bom tempo, se­
gunda feira última, come­

çou chover torrencial­
mente. Todas as estradas 
do interior d^ município.

[DíDITíDtDtl® [?[DID[Í][D[D1Í(D
Projetista Construtor l ic e nciado

Rua José Patrocínio s/n 
U B I R A M A

Decreto-Lei N. 98, de 10/3/947
0 Prefeito Municipal de Ubirama, usando da a- 

tribuição que lhe confere o art. P2, n. I, do decreto- 
lei federal n. 1.202, de 8 de abril de 1.9J9, e de a- 
côrdo com a Resolução n.® 364/47 do Conselho Ad­
ministrativo do Estado, Decreta:

Art. 1.0 — O quadro de funcionários municipais 
fica constituído dos seguintes cargos, com os ven­
cimentos anuais constantes da tabela anexa:

1 Secretário-Contador — 1 Tesoureiro — 1 Fis­
cal Geral — 1 Escriturário-Lançador — 1 Auxiliar 
de Escrita — 1 Fiscal do Distrito de Borebí — 1 
Zelador do Matadouro e do Cemitério de Borebí — 
1 Zelador do Cemitério da Séde — 1 Guarda da Re­
presa — 1 Contínuo — 8 Professores.

Art. 2.0 — Os cargos de que trata o art. l.o são 
considerados isolados, de provimento efetivo, inde­
pendente de concurso, salvo os de Professor, cujo 
provimento obedecerá, no que couber, ao disposto 
nas leis estaduais.

§ único — E’ assegurado aos que exercem fun­
ções correspondentes aos cargos constantes do ar­
tigo anterior o direito de serem providos nos mes­
mos, observadas as exigências legais.

Art. 3.0 — As despesas com a execução do pre­
sente decreto-lei correrão por conta das verbas pró­
prias consignadas no orçamento.

Art. 4.0 — Os aumentos de vencimentos resul­
tantes deste decreto-lei para os cargos por este man­
tidos prevalecem a partir de l.o de janeiro do cor­
rente ano.

Art. 5.0 — Este decreto-lei entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário.

Tabela de Vencimentos anexa ao Decreto-Lei N. 9 8 ,  de 10 de Março 1 9 4 7
CARGOS VENCIMENTOS ANUAIS

Cr$ 10.800,00
10.200,00
7.560.00
9.600.00 
6.000,00 
7 200,00
4.560.00
4.200.00
4.200.00
6.480.00
4.140.00

Prefeitura Municipal de Ubirama, 10 de Março
de 1947. José Sainstiano de Oliveira

Prefeito Municipal

Publicado na Secretaria da Prefeitura Munici­
pal de Ubirama em 10/3/947. Evaristo Canova

Secretário-Contador

Secretário-Contador 
Tesoureiro 
Fiscal Geral 
Escriturário-Lançador 
Auxiliar de escrita .
Fiscal do Distrito de Borebí
Zelador do Matadouro e Cemitério de Borebí
Zelador do Cemitério da Séde .
Guarda de Represa . . . . .
Contínuo . . . . . . .
Professor. . . .

estão quasi que intransi­
táveis.

Terça feira última, não 
hoüve transito dos ônibus 
que perfazem o percurso

Botucatu-Bauru. Alem da 
estrada estar em péssima 
condições, o mau estado 
de uma ponte empediu 
totalmente o trânsito.


